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Portugal o a Bélgica
S a b e m  q u a l  é  h o je  o pa iz  

m a i s  p r o s p e r o  e b e m  g o v e r n a d o  
do  m u n d o  ? N ã o  h a  d u v i d a  n e  
n h u m a  q u e  é a  Belgic-a,  q u e  ba  
28  a n n o s  t e m  á  f r e n t e  u m  Go 
v e r n o  C a t h o l i c o .  R e c o n h e c e - o  
t o d  \ a  E u r o p a  e o  m u n d o  inte i ro .

E  q u a l  se ja  o  pa i z  m a i s  infel iz 
e  o p p r i m i d o  d o  m u n d o ,  s a b e m -  
n o  todos ,  é P o r t u g a l ,  h a  do i s  
a n n o s  e m e io  g o v e r n a d o  pela 
c a r b o n a i i a  m a ç o n i c a .

A h i  e s t á  a o b r a  d e  u n s  e de  
o u t r o s ,  p a * e n te a n d o -s e  e m o s ­
t r a n d o  p o r  o b r a s  e f a c t o s  ao  
m u n d o  o q u e  s ão  e o  q u e  v a l e m  
u n s  e o u t r o s ,  c a t h o l i c o s  e  m a *  
ções .

F a c t o s ,  f a c t o s  é q u e  t o d o s  
q u e r e m ó s  v e r  ; q u e  pa l avras . . .  
l e v a - a s  o v en to .

Co te je  s e  c o m  effei to u m  com 
o u t r o  p a i z ;  o u  u m  g o v e r n o  com 
o u t i o  g o v e rn o ,  e ve r - se -ha  q u ã o  
e l o q ü e n t e  c a l i c ção  d o s  fac t os  
e  q u e  é o q u e  se  d e v e  p e n s a r  
á c e r c a  d e  g o v e r n o s  m a i s  ou 
m e n o s  m a ç o n i c o s .

N a  ca t h o l i ca  Bé lg ica  a  a d m i ­
n i s t r a ç ã o  e c o n o m i c a  d á  s e m p r e  
u m  s a l d o  i m p o i t a n t e ,  q u e  vae 
a l l i v i a r  a s  c l a s s e s  o p e r a r i a s  
s o b r e t u d o  n a  c o n s t r u c ç ã o  de 
m a is  de  100.000 c a s a s  b a r a t a s ,  
p r o m o v e r  a i n s t r u c ç ã o ,  s u b s i d i a r  
e m p r e z a s  u te i s .

E m  P o r t u g a l  m a ç o n i c o  o de- 
u c i t  é  cada  vez m a i o r  e os 
im pos to s  cada  vez n ais pez »dcs; 
a vida dos  cam po s  é intolerável.  
Só dp l z ed a  (Traz-os-Montes) ,  
p o v o ação d e  1000 á l i ras ,  j á  em i­
g r a r am  ul t i m am en te  300 pes­
soas !

N a  B é l g i c a  ha. a l i b e r d a d e  
r e g r a d a ,  n o r m a  de  b o n s  g o v e r ­
no s .  A lei p ro te je  á j u s t i ça  e os  
d i r e i t o s  d o s  c idadãos,  ca s t ig a  os 
c r i m e s ,  a c a t a  o lar, a  l i b e r d a d e  
d e  c o n s c iê n c ia  o u  fo ro  in te rno ,  
o e n s i n o  d a  re l ig ião,  l i b e i d a d e  
da i m p r e n s a  e c o n s u l t a  l e a l m e n  
t e  pelo  v o t o  a v o n t a d e  n ac i ona l  
e  p a r e e e r e s  d a s  co l l e c t i v i da des .

N a  piolhosa, c o m o  d iz ia  H o ­
m e m  C h r i s t o ,  é t u d o  p U o  c o n ­
t ra r i o .  D a s a p p a r e c e r a m  i o d a s  
a s  l i b e r d a d e s  e g a r a n t i a s ,  e 
i m p é r a  s ó  a fo rç a  b r u t a  e a 
a m e a ç a .  P e r s e g u e m - s e  a s  p es ­
s o a s ,  fu i i c c i on am  o s  t r i b u n a e s  
m a r c i a e s  por  m o t i v o  de  ide ias ,  
p r o h i b e m - s e  os cu l to s  ca t h o l i c o s ,  
r o u b a m - s e  os b e n s  ecc les ias li cos ;  
s u p p r i m e m - s e  o s  j o r n a e s ,  s u f -  
f o c a m - s e  o s  p r o t e s t o s  e a n d a - s e  
es p ia d o ;  v ive se s o b  u m a  p re s s ão  
q u e  n ã o  t e m  e g u a l  n o  m u n d o .  
E s t á - s e  a lh  s o b  o  c a p t i v e i r o  e 
j u g o  m a ço n i co .  J á  u m  P r e l a d o  
co mo  o U e n e m e r i to  D.  A n t o n i o  
B a r r o s o  n ão  po de  ir a s s i s t i r  a 
ura b a p t i s m o ,  s e m  t e r  d e  s en tà r -  
se  no  b a n c o  d o s  r e u s !  E  teve 
a i n d a  p o r  c i m a  o ch ef e  do  G o ­
v e r n o  a d< s v e r g o n h a  d e  a f f i rmar ,  
q u e  P o r t u g a l  era o pa is, que 
yozava m ais liberdade no m u n d o !

E d i z e r - s e  q u e  h o u v e  q u e m  
c h e g a s s e  a p r o p o r  p a r a  P r e s i ­
d e n t e  do  B r a s i l  ao  chefe  d o s  
t n p i n g a d o s .  n es te  paiz,  ad je c t i  
v a n d o - o  de  uns  t i t u l o s  p o m p o ­
s o s  ! N e m  p o r  t roça .

Mulher ciirisía
E n c o n t r a r a m  se u m  d ia  do is  

a m i g o s ,  dois  ve iho9  a m i g o s  de  
r e g i m e n t o .  E r a  d ia  d e  fes ta ,  e 
u m  de l le s  v i n h a  d a  e g r c j i ,  o n d e  
t i n h a  c o n i m u n g a d o .

— C o m o  é, o b s e r v o u - l h e  o 
c a m a r a d a ,  q u e  t e n d o  s id o ,  c o m o  
eu ,  e d u c a d o  e m  a c a m p a m e n t o ,  
v a e s  a g o r a  a  c o m m u u g a r  a s s im ,  
m u i t a s  v ez es  n a  s e m a n a  ?

— C o m o  ? F /  m u i t o  s im p le s  
e cu r i o so .

C o n v e r t e u - m e  u m  p r e g a d o r ,  
q u e  n u n c a  ine d i s s e  u m a  p. i l a-  
v r a  de  re l i g i ão  — m i n h a  m u l h e r .

Ella e r a  p ie d o s a .  E  e u ,  q u e

d e s d e  s o l t e i r o ,  d e s d e  o p r inc ipio  
a a m a v a ,  r e s p e i t a v a  s u a  fé, a i n d a  
Gue n ã o  p e n s a s s e  c o m o  ella.  
Q u a n d o  m o ç a  faz ia  p a r t e  de  
t o d as  a s  c o n g r e g a ç õ e s  d a  s u a  
p a r o c h i a  e a s f i g n a v a - s e  « F i l h a  
d e  Mar id» .  E s t a s  d u a s  p a l a v r i ­
n h a s  f a z i a m - m e  s o r r i r ,  ma s ,  n ã o  
sei  p o r q u ê ,  n ã o  l h ’o l e v av a  a 
mal .

Mais  t a r d e  d e u - s e  t o d a  a m i m ,  
mas  f i ca n d o  o  q u e  e r a  : p i e dó sa ,  
r e l i g i o s a ,  a s s i d u a  á  e g r e j a ; e 
n u n c a  n o te i  q u e  a p i e d a d e  a 
p r e j u d i c a s s e  no  m e n o r  d o s  seus 
deveres .

R a r a m e n t e  m e  fa l av a  dc  D eu s ;  
m a s  eu  l ia no r o s t o  o p e n s a ­
m e n t o  ; e,  q u a n d o  p o r  h a b i t o  
i n v e t e r a d o ,  eu  d e i x a v a  e s c a p a r  
a l g u m a  b l a s p h e m i a ,  v ia  a  e m -  
p a l l i d ec e r  ; e  a l g u m a s  vezes  
m e s m o  u m a  l a g r i m a  fu r t iva  
c o r r i a - l h e  pela f a c é ; m a s  em  
b r e v e  r e t o m a v a  o s o r r i s o  e se 
m o s t r a v a  s e m p r e  d e d i c a d a ,  m a i s  
a i n d a  U ive z  q u e  a n t e s .  N u n c a  
m e  d iz ia  q u e  eu  t i n h a  fe i to  mal ,  
m a s  eu  l i a - ih ’o no ros to .

Q u a n d o  á  m i n h a  v i s t a  o r a v a ,  
pe la  m a n h ã  e a n o i t e ,  e  n u n c a  
d e i x o u  d e  o fa z e r  s u a s  f e i ções  
se  i l lu mi n& vam  ; e a m i m  v i ­
n h a m - m e  i m p u l s o s  de  a joelha r -  
m e  j u n c t o  del ia .

Q u a n d o  e l la  v o l t a v a  da  egreja,  
o n d e  c o m m u n g a v a ,  sen t i a  em  
m im  u m a  a t m o s p h e r a  m a is  s u ­
ave,  m a i s  s e r e n a  ; n e s s e  d ia  
t o r n a v a - s e  m a i s  r i s o n h a . . .  P a ­
rec i a  u m  an j o .

Q u a n d o  m e  p r o d i g a l i z a v a  cui 
d a d o s ,  q u a n d o  m e  pc-n u v a  as  
m i n h a s  fe r i da s ,  e r a  u rn a  i r m ã .  
de  c a r i d a d e .

E s t o u  ce r t o  d e  q u e  m a i s  de  
u m a  vez  a  tiz so f frer  ; el la,  p o ­
r e m ,  n u n c a  m ’o d e u  a e n t e n d e r .

E a s s i m  d u r a n t e  s e i s  a n n o s  
d es sa  p r e g a ç ã o ,  q u e  m e  c o m ­
p e n e t ra v a  e, m a u  g r a d o  m e u ,  
g r a n d e m e n t e  m e f o i  t r a n s f o r m a n ­
do ; e s e n t i - m e  e m í i m  t o m a d o  
do d e s e j o  de  a m a r  a Deus,  
a q u e l i e  D e u s  q u e  m i n h a  m u l h e r  
a m a v a ,  q u e  lhe  i n s p i r a v a  a 
d e d i c a ç ã o  q u e  eu m u i t o  pceci  
s ^va  e a s  v i r t u d e s  q u e  faz i am 
o e n c a n t o  d e  m i n h a  v ida.

N ã o  p o d i a  c o m p r e h c n d e r  b em  
o q u e  s e  p a s s a v a  em  m i m  ; m a s  
u m  d ia  em  q u e  e l la  a c a ba va  
de  c o m m u n g a r . i n s t a n t a n e a m e n  
te.  se m  p r e v i a  ref l exão ,  a b r i  p a r a  
el la os b r a ç o s  e lh e  d i s s e  : «J o a n -  
n a  leva* me  a o  t eu  co n fes so r» .

T r a r i q u i l l a  e s e r e n a  c o m  os 
o l h o s  r a s o s  de  l a g r i m a s ,  ab ra ç o u  
m e  d i z e n d o  : * B e m  s a b i a  q u e
t u  me  h a v i a  de d a r  u m  d i a  e s t a  
c o n s o l a ç ã o .  T e n h o  p e d id o  t a n t o  
p o r  ti. O b r i g a d a  !»

( D a s  Palhetas de ouro)

A c t i v i d a d e  a s s o m b r o s a
O P. B e r n a r d o  V a u g h a n  S.  J.  

a c a b a  de  c h e g a r  a L o n d r e s  de 
po is  d e  t e r  p e r c o r r i d o  I 6.000 
m i l h a s ,  d u r a n t e  16 inezes .  E s ­
c re v e  tdle a s s i m  : v ia jou d é  H u d  
son  a Yu k on ,  d e  N o v a  Y o r k  á 
A l as k a ,  de  R o c k i e s  â S.  F r a n ­
ci sco  ; p as s e i  pelo  J a p ã o ,  C h i n a ,  
S i n g a p u r a ,  C e y l ã o ,  M a r s e l h a ,  
P a r i s ,  e a q u i  e s t o u  de  n o v o  em 
L o n d r e s .  Fa l l e í  e n t r e  3oo  e 4oo  
vezes  : fallei 2 vez es  p o r  s e m a n a  
d u i a i P e  2  r aezes  n a  G a t h e d r a l  
de  S.  P a t r i e i o  em  N o v a  Yo rk ,  
q u e  se e n c h i a  c o m  7 o o o  pessoas  
de  c a d a  vez.  Fa l l e i  a t r i b u s  de  
i n d io s ,  a o s  D a r k i e s ,  a o s  E s q u i ­
mós ,  e á s  U n i v e r s i d a d e s  d o  J a ­
p ão .  P r é g u e i  em  v a p o r e s ,  em  
c o m b o i o s ,  e m  m i n a s  d ’oiro.  em  
m i n a s  de  c a r v ã o ,  e n o  m e io  d o 3 
g e l os  do Ala ska .  Fa l l e i  a cu tho-  
Ücos,  a  p r o t e s t a n t e s ,  a  j u d e u s ,  
a u n i u n i s t a s ,  a  a g n o s t i c o s ,  a 
u t h e u s .  O s  c h i u e z e s  f o r a m  o 
povo  c o m  q u e  m a i s  s y m p a t h i s e i :  
f rug a l ,  i i idus t r i oso ,  p a c i e n te ,  l ea l  
ch e io  d u m  b o m  e e n c a n t a d o r  
h u m o r .

D O G M A  C E N T R A L  
D 3  S Y S T E M A  P R O T E S T A N T E

N ’ um folheto protestante intitula 
do A  Pedra Verdadeira, espalhado 
ha dias pelas ru^s e pelas casas de 
Ytú , o primado de S. Pedro é 
chamado dogma central do systema 
romano ( i ) .

Nas oilo paginai de que consta 
esse folheto, espraia-se bojudo o 
«dogma central do systema* p r o ­
testante atacando o dogma central 
do systema romano.

Por isso é que ahi vemos a po­
bre Escriptura, posta sobre o ecu 
leo da interpretação privada e in­
dependente, com mil syllogismos 
em barbara e em baroco, forçada a 
dizer o que o folhetista quer.

Trabalho inútil/ porque são objec- 
ções já mui conhecidas e antigas, 
que se encontram com a compe­
tente resposta em qualquer co m ­
pêndio de Theologia dogmatica, 
directa e tiiumph;dmente resolvidas 
tambem na obra classica do Ven. 
Cardeal Roberto Bellarmino S. -T.

Obra é esta que, si o folhetista 
tivesse tido capacidade de a Ier e 
comprehender, “Coaiu a tiveram um 
Francisco Junius e um Theodoro 
Beza, talvez, compartilhando as i- 
deas destes dous vultos da Refor • 
ma, o decidiria a abandonar a i- 
dea de escrevr o seu papelucho.

«Segundo Francisco Junius cele­
bre ministro calvinista, diz R ;vaux
(2), 0 livro das controvérsias de 
B ellarm ino contem um a refutação 
completa de todas as seitas e here­
sias. Beza, depois de o ler, excla­
mou/ esta/nos perdidos; este só livro 
derruba a nossa Rejorm a».

Trabalho inutil tambem, pelo ar 
gu m ento de que o folhetista lança 
mão; pois não é de modo algum 
concludente.

Raciocina elle do modo seguinte:
«As Sagradas Escripturas não 

d£’o apoio algum a este dogma cen ­
tral do systema romano» i é o 
primado de S. Pedto.

L o g o  não ha tal dogma ; o pri­
mado de S. Pedro é uma falsidade.

Ainda que, se queira conceder o 
antecedente d ’este enthymema, de­
ve-se ccmtudo negar a conseqüên­
cia e o conseqüente. Pois o não 
darem as Sagradas Fscripiuras 
apoio a um dogma, qualquer que 
seja, não é razão para se negar 
esse dogm ,; visto como si não 
pode o dogma acha r apoio na Escri­
pturas, o pode achar na tradição'

Tam bem  os protestantes (ao m e­
nos os antigos, e sempre em con- 
tradicção comsigo mesmos) admit* 
tein como dogma, por exemplo, o 
baptismo das crianças, que por con­
fissão d ’elles mesmos (3), não t-n 
contra apoio algum nas Escriptu- 
ras. mas só na tradição da Egreja.

Tradição é esta, que os protes­
tantes não podem de medo algum 
desprezar, sob pena de despreza­
rem a Escriptura sagrada. Pois 
lemos em S. Paulo: ltaquei fra tres, 
state\ et tenele tradiliones, quas 
didicislis, sive p er  sermoneni sive 
p er epistolam nostram. — E assim, 
irmãos, estai firmes; e conservai as 
T R A D I Ç Õ E S  que aprendestes, ou 
de palavra ou por carta nossa (4).

De sorte que, dado e não con 
cedido o antecedente, a consequen- 
c a e o conseqüente do sobredito 
enthymema só poderiam ser legit i­
mados, supposta a verdade do «dog­
ma central do systema» protestante.

Ora esse dogma central do pro­
testantismo, é  completamente falso; 
porque, além de não encontrar a- 
poio algum nas Sagradas E scr ip ­
turas, é em si mesmo evidentemen 
te contradictorio.

Eis a i  palavras, com que esse 
dogma central se acha formulado 
nos livros symbolicos do protes­
tantismo, e apregoado como base 
e razão principal da chamada R e ­
forma:

« Credimus, confitcmur et doce- 
€ m us, unicam regulam  et normam  
« secundum quam omma dogmata 
« o??mcsque doctorcs aestim ari et iu- 
\ dicare oportet, nullam  omnino a- 
« liam esse quam prophetica et a- |

« postolica scripta tum veteris tum 
« novi Testamenti— Cremos, con- 
« fessamos e ensinamos, que a u- 
« nica regra e norma com que se 
* devem avaliar e julgar todos os 
« dogmas e doutores, são só os 
'< escripíos Propheticos e aoosto- 
« licos do velho e do novo Testa- 
« ment? * (5).

Analyzsndo estas palavras temos 
que os protestantes.

i f )  crêem {afirm ando) que todos 
os livros, que elles rectberam no 
seu Canon, e só os que elles re­
ceberam no seu Canon, contêm a 
genuina palavra de Deus, que deve 
ser crlda por todos.

Pois si não cressem, que todos 
esses livros contêm a genuina pa 
lavra de Deus, não poderiam dizer 
que esses livros são a regra  e a 
norma da fé ; e si não cressem 
que só esses livros, e não outros, 
contêm a palavra de Deus, não 
poderiam dizer, que são a única 
regra.

2o.) Crêem (negando) que não 
ha outra palavra de Deus para se 
crer, nem outra doutrina de fé, se­
não a contida nos ditos livros.

Pois é por isso, que solemnerpen- 
te professam, que esses livros são 
a unicu regra.

3 0 Crêem {affirmando e negart 
do) que cada um  é por si mesmo 
sufficiente e authentico interprete 
do verdadeiro sentido désta aivina 
palavra, e que a E greja  não 0 c; 
e assim a interpretação individual 
de cada um é a regra para julgar 
a interpretação da E greja e todos 
os dogmas pór ella propostos.

Pois si se deve crer com fé di 
vin3, que a Escriptura é a unica 
regra, com que se hão de avaliar 
e julgar todos os dogmas e douto­
res, quem admittisse a interpreta­
ção aulhentica da E g n j a  ou de 
qualquer outro juiz, já não avalia­
ria nem julgaria todos os dogmas 
e doutores conforme a zinica regra.

Ora destas tres asserções que os 
protestantes crêem e professam co­
mo fundamento da sua fé, e como 
dogma central do seu systema, ne 
nhuma se acha nos escriptos pio 
pheticos do velho ou do novo T e s ­
tamento.

Acham se ao envez asserções to­
talmente contrarias, como a de S. 
Pedro (6) : Om nispropheiia Scri- 

pturae própria inierpretatione non 
fit;  o que, segundo a tradução de 
Antonio Pereiiü. quer dizer : «ne­
nhuma proph v_ia da Escriptura se 
faz por interpretação própria .»

L ogo ao passo que os protes 
tantes estabelecem como principio 
e dogma central, que não se deve 
crer nada, que não esteja escripto, 
crêem e estabelecem como funda­
mento da sua fé, que se devem 
crer algumas cousas, que não es­
tão escriptss.

Poi Lauto mette se peles olhos, 
que na piopria cnunciação do prin­
cipio, em que negam  dever-sc crer 
alguma cousa, que nao esteja escri- 
pta, afirm am  ao mesmo tempo qne 
alguma cousa que não está escrip- 
ta se deve crer, o que é conlra- 
dicção evidente.

E  é o tal dogma central do sys­
tema protestante, que vem atacar o 
dogma central do systema romano, 
o primado de S. Pedro ?

Parece que estão com peneiras 
nos olhos para não verem.

trangeiro, perguntando-lhe se pri­
meiro sobre isto não fôra consul­
tado o Governo de Italia.

O  digno ministro, Eduardo G ray, 
respondeu-lho sccca e laconicamente 
que um acto de cortezia não era 
assumpto para interpellações paila-  
mentares. Por outra parte, podia 
citar precedentes para abonar este 
seu procedimento. Nelson no fim 
do 18*. sucuio, transportou no na- 
vio-almirante o Cardeal de Y o rk ,  
desde Nápoles a Trieste, declaram 
do depois aquelie grande homem 
que as virtudes e santiJade do 
S e u  íllustre passageiro o tinham 
impressionado tanto que esteve pa' 
ra fazer se catholico.

Accrescentcmos que o actual h e r  
deiro do nome e titulo do valente 
Nelsoí.] ha já muito tempo que ab’ 
jurou o protestantismo.

( 1 )  P a g .  1 0 .

(2) Histor. Eccl. Vol. III pagg. 
48 e 49. Século X V I .

( 3) V id .  Card. Franzelin Tract. 
de Trad. Thes. X X  N. I. in nota.

(4) II Thess. II: 14.
(5) Formul. Concord. epitom.pa- 

ragr. r \  —  Vid. Card. Franzelin 
Tract. de Tradit. Thes. X X  N. III.

(6) II Petr. I; 20.)

A  S w A B C T A  S É  E* O
G Q Y E R ^ O  X K Q X . J 5 S

Sab/ se que ao Cardeal-Legado 
da Santa Sé ao Congresso de Mal 
ta íoi cedido um navio da marinha 
real inglesa.

A  um tal Sr. K in g, oeçorreu a 
ideia de intcrpcllar sobre este pon­
to 0 ministro dos Negocios Ex
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( N O T A S  d e  v i a g e m )

D eixei os m eus am aveis leitcvss 
sobre 0 rio P aragu assu, que corre 
entre S. F e lis  e a cidade da Cachoeira 
e leva  0 tributo das suas aguas á 
B ahia  de Todos-os-Santos. A travessa- 
0 uma bem lançada ponte de ferro. 
A q u eila  paragem , onde já  ha cu ltura  
e população mais densa, circum dada 
de m ontanhas verdejantes e animada 
pela actividade, que lhe dão num e­
rosas fabricas de charutos aromaticos 
e fumo de toda a especie, apresenta 
no seu co n ju n cto  a b e lleza  das regiões 
tropicaes.

S. F e lis  nessa occasião divertia-se 
com a entrudada y e nós, que tivem os 
de atravessá-la para ir  v isitar 0 
Senhor Y ig a rio , não pudémos deixar 
de ser attingidos ainda por alguns 
esguichos arom aticos das bisnagas das 
m ascaradas. Os perfum es que recen­
dem ás selvas, dende vinham os, eram 
para nós mais agradaveis/ mas no 
meio da civilização, é preciso à  gente 
afíazer-se a m uitas coisas mais. A  
canoa em duas rem adas frechou 0 rio.

S. F e lis  é povoação bem ornada 
de praças e edifícios, entre os quaes 
sobresai 0 da egre/a paroohial.

A  cidade de N ossa Senhora da 
Cachoeira não é menos im portante, 
sobretudo pelo tralego por v»a fluviel. 
D ista da B ahia  quatorze leguas.

Do alto do monte, que lhe serve 
de fuudo de verd ura, traz-lhe 0 rio 
P ita n g a  0 tributo das suas aguas, 
que estão sendo canalizadas para con­
sumo publico.

A  bute kilom etros de subida, por 
t e m  no desegual 0 escorregadio, està 
posto em dilatada cam pina 0 logar de 
BcM m .dicto da Cachoeira  que perteu- 
ce á fregueziade N . S. da Conceição da 
F eira. P a ra  ali chegarm os a tomar 
algum  repouso esta eufadouha viagem  
tivem os ainda de trepar aqueila ca l­
çada, montados n uas corcéis que,em  
comparação dos bur/inhos das m ar­
gens do S. F raucisco , eram uns 
verdadeiros relamborios.Como não sen­
tiam sobre 0 lombo açoite da taca nem 
a roseta da espora, não se m exiam, 
tendo os cavalleiros de se deixar g o ­
vernar por aquellas gatiuhas m ortas, 
que parece não tinham substancia.

No dia seguinte à brilhante luz 
dum sol esplendido, podemos então 
adm irar um bello templo elevado num 
amplo terreiro orlado de casinhas 
baixas bem dispostas, aonde vêm  
veranear m uitas fam ilias da Cocheira 
e até da B ahia, por ser aquelie clim a 
tido por sadio. Là no fundo da es­
paçosa praça, em diagonal com a egreja  
ergue-se uma casa, talvêz a unica de 
sobrado, de jan ellas e varandas mal 
reparadas. E ra  B elém  um aldeam euto 
de jesuitos, tal qual a antiga povoação 
de Ytú,aonde elles estabeleceram  um 
centro de catechese em 1610 , con­
forme narra E . lie c lu s  na sua «Géo- 
grapbie U m verselle» .

ü s  jesu ítas, que, segundo diz um 
orador4escorraçado do B rasil ha pouco, 
são dotados duma subtilezaperfidci, 
ediiicaiam  nessa povoação, em 1 6 8 6 , 
um bom seu.iuario,uão existindo agora 
delle m ais que a egreja. O bra dos j e ­
suítas, diz 0 im portaute «Dicciouario 
Chorographico Brasileiro» era a la ­
deira, que da Cachoeira vai a Belém .

O sem inário e a egreja de Belém  
são historicos, pois o seu tecto a b ri­
gou ,por alguns anu s 0 celebre Padre 
voador Bartholoraou Lourenço de 
Urusinão, que aqui foi sem iuarista e 
era protegido pelo notável autor as­
ceta, P . A lexan dre de G usm ão, que 
foi 0 fuudaaor daqnelle seminário ü
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egreja e nella ;az sepultada .a capella- 
mór.

NasceQ este Padre, que patrocinou 
toda a fa nilia Gusmào natural de 
Santos, na cidade de Lisbôa, a 14 
de .<4gosto de 162) ;  vestiu a roupeta 
da Companhia no Coilegio ia Bahia 
a 28 de Outubro de 1646, e falleceu 
em Beléin da Cachoeira, a 15 de 
Março de 1724, como reza a lapide 
tumular, que nós mesmos transcre­
vemos. Na mesma egreja estào tam­
bém as campas do Cel. Antonio de 
Aragào de Menezes e de sua mulher, 
D. Maria de Menezes, que concorre­
ram com e «molas para a edificação 
daquele seminarioForam também bem- 
feitores insignes delle José Garcia de 
Aragào e D. IsaDol de Aragào ie 
Menezes.

Estas noticias, e outras muito mais 
interessantes ainda, sairão á luz da 
peblicidade numa bem documentada 
biographia doV. Padre Alexandre de 
Gusmào, que está preparando para o 
prelo o Senhor Pedro Celestino 
da Silva, abalisado proiessor da es­
cola primaria de Belém, criada pela 
Lei Prov®. de 24 de Julho de 1879.

Basta-me por ora nomear as prin- 
cipaes obras deste autor:

Escola de Belém , Jesus nascido 
no Presepio, publicada em Evora em 
1678.

Posa de Nazareth nas montanhas 
de Hebron, a Virgem Nossa Senhora 
na Companhia de Jesus. Lisbôa, 
1715.

Arvore da Vida Jesus Crucificado. 
Lisbôa, 1734. ‘ Todas as obras deste 
autor, diz Innocencio, são estimadas 
pela pureza de sua dicçào e no estylo 
muito menos desaífectado que a maior 
parte dos seus contemporâneos. Estão 
porem banidas de Portugal, onde hoje 
só se podem lêr os livros de He- 
liodoro Salgado, de Lino da Assun- 
çào, Trindade Coelho e outros que­
jandos, para resalvar a liberdade do 
pensamento. “ Risnm teneatis ainicis“  

Mas, tornando a occupar-nos de 
mortos benemeritos, està sepultado 
tambeir no Cruzeiro daquella egreja 
o Arcebispo da Bahif»,D. Fr. Manuel 
da Resurreição, franciscano do Vara- 
tojo, que morreu nos braços do P. 
Alexandie de Gusmão e quiz ser ali 
sepultado sem algum epitaphio.Nas 
terras oo m deSantaCruz couserva-se 
indo' ;-vei. a memória dos homens 
di' :<ctos,i n se olhar a se são frades 

jesuitas, ou leigos de differente 
^sar da oligarchia reinante.
No altar da sacristia da egreja 
tào entulhadas e embutidas em 
irmore as palavras : Florete F lo- 
5, accommodadas ao tim a que se 

destinava aquelle estabelecimento de 
levitas do Senhor. Querem d ize r : 
Florescei, florinhas.

Na portada do Seminário da Rahia 
lemos tambem estoutro dizer latino 
Spes messis in sem in e , q*.'o traduzido 
por M. Bernardes, vem a significar: 
“ A  novidade de fruetos suppõe se­
menteira de campos."

Como todo o madeiramento da 
egreja està carunchoso, por ser ainda 
do tempo da fundação, empenharam- 
se os principaes moradores da locali­
dade em renovar todo o lecto da 
egreja e introduzir nella outros me­
lhoramentos indispensáveis. 
Constituiu-se para angariar donatives 
para levar a efie o u a obra tão utii 
e patriótica,uma coinmissão composta 
do tír. Cel. A ristiles  Ceciliano da 
Rocha; e dos Snrs. Capitães José 
Augusto dos Reis, Faust'niano Lopes 
Falcào e Joaquim Alves Torres. Dis­
tribuíram uma circular que diz assim: 
“ Achando-se em ruinas e precisando 
de urgente e seria restauração a egreja 
de N. Senhora do Belém, templo de 
piedade e padrão de gloriosas tradi­
ções da civilização evangelica nesta 
regiào privilegiada do nosso Brasil ; 
estando actualmente entregue aos le­
gítimos e directos herdeiros de seus 
fundadores, que nos vêm prestar os 
seus soccorros eapirituaes de religião 
e demorai, base fundamental de todo 
o progresso... a Commissão... confia­
da nos vossos nobres sentimentos de 
hospitalidade, religião e piedade, vem 
podir-vos uma esmola... que ella des­
de já  reconhecida vos agradece. Belém 
26 de Janeiro de 1913/ ‘

Bem redigida petição e bem justa 
"causa. Consta-me que já  muitos pro­

prietários concorreram com as vigas 
e barrotes necesoarios e car­
retos delles. Mas a mão de obra será 
avultada, e falta dinheiro para ella.

Vamos porèm continuar a viagem, 
que tambem se me exgottou iá o pouco 
que a magra bolsa possuía.Poucos dia 
depois ao romper dalva eis-nos pela 
ultima vez sobre as nossas montadas 
quaes nãodavamos tempo de dormitar.

A  agua do Pitanga precipita-se 
pela encosta, abrindo sulcos no ca­
minho, emquanto o canc conductor a 
nào introduz toda na oidade.

Sôbre mais volumosa mole de agua 
vamos agora navegando com rumo da 
Bahia. Acompanham-nos a cada bordo 
do vapor r banceiras cobertas de ve­
getação s ore a qual a palmeira a 
sobre » altiva o airo30 cume.
Aqu ojantes margens desgan-

wAm-se agua, quando subimos 
o . araguassu; agora parecia que um 
i._ sndio de fogo queimára as plantas 
d todo aquelle jardim. Os palmitos 
c rvavam a cabeça desfallecida,como 
o .8 a procurar na terra o humor que 
ib'8 faltava. Fizeram-me lembrar os

espiritas do sertào, definhados, inco­
lores, mertas em pó, que procuram 
encontrar no fundo do templo psychico, 
evocando as almas do outro mundo, 
a solução ás duvidas sobre a vida de 
alóm-tumulo, esclarecidas já no ca­
tecismo, que eleva os corações ao alto.

0  vapor fèz escala pela cidade de 
Maragogipe e, após breve demora 
atracou fogoee ef %ovo cáes da Bahia. 
Quem é da IttiG, dagua não póds 
deixar de emocionar-se á vista do 
amplo golpho, de 36 leguas em roda, 
que baloiças suas aguas em frente da 
antiga metropole do Estado do Brasil, 
quer de dia, quando os raios do sol 
atravessam suas uguas claras, quer 
de noite, quando a luz dos íarois 
se cruza fogos se estira sôbre elas. R e 1 
viamos depois as praças e rouas da 
Bahia, que haviamos deixado escuras 
e estreitas, rej uvenecidas pela luz 
do sol, que já  nellas penetra.

V i  a cathedral e visitei c palacio 
do Exmo. Senhor Arcebispo, de quem 
me despedi.
E aqui me despeço tambem dos bon­
dosos leitores esperando não os inter- 
ter tão cedo com outras narrativas de 
viagens, que, por mais que se queira, 
hào de ser sempre amolantes.

«*:<

P A R A  A  M A  CH IN A
D A  ••F E D E R A Ç Ã O "

Continua aberta a  subscripção  
pa ra a  nossa m a chin a , e, graças 
a Deus, com exilo  seguro. A inda  
falta bastante; attendendo sobre­
tudo a  que p a ra  d ia  fu n ccion a r  
se precisa tambem um a certa por 
ção de typo. M as com vagar se 
vae ao longe...

Do sr. L u iz  N ovdli 10S000 
» » Alberto de

B a rros Mello 5$000
Som m a total oom os 543$000

558*000
T e l e g r a r n m a s  e  c a r t a s  

d e c o  n  d o l e n c  i a

Pela morte do Rev^ P .  Taddei^ 

 Episcopado___Jp^
Petropolis, 6 de Junho. Presen- 

to alia P. V . R e v m a  e alia C o m -
munitá le mie piú sincere condo-
glianze

Giuseppe, Arcivescovo di Sardi 
Nunzio Apostolico

Bahia 4 d e  Junho— D. J e r o n y m o  
Thomé da Silva dá  s e n t i d o s  pe 
zam es  pela m o r te  d o  b om  e s a u d o ­
so  P. Taddei.

S. José do Rio Pardo, 5 de Ju­
nho. D. Alberto, Bispo de Ribeirão 
Preto apresenta em çarta condo­
lências á  Companhia de Jesus pela 
morte do P. Taddei, pelo eterno 
descanço do qual offereceu o santo 
sacrifício da missa.

Pará 5 de Junho. Em neme de 
todos os centros do Apostolado 
desta Archidiocese apresento sen 
tidos pezames pelo íallecimento do 
P. Taddei, grande apostolo da de 
v iç ã o  ao Coração de Jesus,

D. Saturnino Maria da Silva 
Coutinho, Arcebispo. Director D io­
cesano.

Ubersba 6 de Junho. Pezames 
fallccimeoto apostolico P. Taddei.

D. Eduardo Duarte Silva, Bispo 
de Uberaba.

Àrara9, 4 de Junho. Apresenta 
em carta aos sacerdotes do Colle- 
gio de S. Luiz e do Bom Jesu9 
expressão de sentimentos de muito 
pezar pela morte do P . Taddei, e 
avisa que celebrará missa no dia 
8 pelo eterno descanço da sua al­
ma.

D. N ery  Bispo de Campinas.

Ceará, 5 de Junho. Sinceras con­
dolências.

Manoel Gomes da Silva, Bispo 
do Ceará,

Communidades e ^ssociaçôes 
Religiosas.

Apparecida, 8 de Junho.
Pezames sentidos a essa commu- 

nidede pela morte do saudoso P- 
Taddei.

P. Lourenço Hubbauer da C o n ­
gregação do Santo Redemptor.

Appareeida do Norte, 6 de Ju­
nho.

O  P .  José Clemente, Visitador 
dos P.P. Redemptoristas e Vigário 
da Basilica envia aos Revmos. P a ­
dre* da benemerita Companhia de 
Jesus os mais sentidos pezames.

Piracicaba, 8 de Junhof Esta fa- 
milia religiosa por mim represen. 
tada se associa ao lueto geral e faz 
preces pelo deicanço eterno da al­
ma do pranteado P. Taddei.

F r .  Mansueto de Valfloriano.
Capuchinho

Em meu nome, no da nossa 
communidade e do Apostolado des­
ta freguezia da Penha venho trazer 
a V. Revma. os meus pezames. O 
Apostolado da Penha fará uma 
communhâo geral pelo descanço e- 
terno do querido deíuncto.

P. Carlos Hildenbrand.

Convento do Patrocinio.—  A  Ir 
mâ Maria Theodora, Superiora e 
as Noviças dão pezames.

Recolhimento de N. Senhora das 
Mercês.

— A  Irmã Maria Luiza de Jesus, 
Regente, em nome das Irmãs dá 
pezames.

S. Paulo, 9 de Junho.
A  Associação d-is Damas de C a ­

ridade de S .  Vice.ite de Paulo, e 
a Associação do Rosário Perpetuo 
da Parochia do Senhor Bom Jesus 
do Braz vêm. em união com todos 
os seus membros, apresentar seus 
sentidissimos pezames aos Revmos 
Directores e membros da A dm inis­
tração e do Apostolado da Oração.

A  Secretaria:
D. Minervina de Alvarenga

A Directoria e a Coegregação 
das Filhas de Maria do Bom Jesus, 
Ytú, enviam ao Revmos. Padres 
José Matterni e Bassano Faini sin­
ceros pezames pelo passamento do 
Revmo. P. Taddei.

Mons. Zacharias dos Santos Luz 
(dedicado companheiro de fadigas 
do P. Taddei na redacção dc Men­
sageiro» e na implatação da Com 
munhão Repatadora entre os meni­
nos,) dá pezames. Explanada do 
Tim bó , Bahia,

Dolorosos pezames pelo fallecimen 
to do apostolo do Coração de Jesus 
P. Taddei.

Nós faremos aqui solemnidades 
fúnebres.

Mgr. Paschal Ferrare, E x  V i g á ­
rio Geral de Botucatú.

Mons. Arcipreste Ezechias G a l-  
vão da Fontoura, Prelado D om és­
tico de S. Santidade, S .  Paulo,sen­
tidissimos pezames.

P. Alarico Z  icharias, Capivary. 
envia os mais sentidos pezames p e ­
la mo.te do Revmo. P. B ir to lo -  
meu Taddei.

Um Director Local do A p o sto ­
lado dizera carta : O  Coração 
SSm. dejesus conceda o descanço 
e a gloria eterna ao venerando 6* • 
cerdote P. Bartholomeu Taddei».

C E N T R O  D O  A P O S T O L A D O
S. Paulo 7 de Junho. O  A p o s ­

tolado da Oração de S. João Bap 
lista da Archipiscopal cidade de 
S .  Paulo mandará celebrar uma 
missa em suffragio da alma do 
virtuosíssimo sacerdote, p. Taddei. 
A  Secretaria. D. K il  da Spilbor- 
ghs do Amaral.

S. Paulo, 7 de Junho. O  A p o s ­
tolado da Oração de Santa Ephi 
genia dá pezames pelo íallecimento 
do seu Director Geral o incansavel 
P. Taddei.

O  Apostolado da Oração de S. 
José do Belém, de S. Paulo,apre- 
senta a esse Centro as mais sinceras 
condolências pela morte do Revmo. 
P. Taddei.

O  Director local P. B. M. Freitas’ 
A  Secretaria D. VicentinaF.deMoraes.

José dos Campos, 6 de Junho 
O  Apostolado da Oração desta Pa . 
rochia acompanha as manifestações 
de pezar pelo fallecimento do vene­
rando saceidote,suffragando sua almâ 
Presidente D. Francisca Guedes de 
Medeiros.

Campinas, 11 de Junho- Venho 
em nome do Apostolado da Oração, 
do Conselho das Zeladoras da Ga- 
thedral apresentar sentidos pezames.

A  Secretaria D . Julia Cesar F er­
reira.

S. Simâo, 11 de Junho. A  Pre 
sidente do Centro de S. Simão por 
si e suas zeladas da' pezames

Franca, 9 de Junho. Hoje foi 
resada uma missa pelo descanço 
eterno do nosso venerando Director.

A  Secretaria D. Suzana de Freitas.

Lorena, 10 de Junho. O  Centro 
do Apostolado da Oração vem apre­
sentar-vos as suas sinceras condo­
lências, e communica que mandou 
celebrar uma missa de 7 0 dia cora 
communhâo geral.

O Director local P. José Arthur 
de Moura.

Seminário de Pouso Alegre, 9 de 
Junho. Pelo Centro do Apostolado 
da Oração do Seminário Episcopal 
foi mandada celebrar uma missa, e 
foi feita uma communhâo geral pela 
alma do Revmo. Sr. P. Taddei, 
Apostolo incansavel do Coração de 
Jesus, no Brasil.

Alcindino Pereira de S. Luiz 
Gonzaga, Secretario.

Sentimos immensamente a morte 
do P. Taddei, apostolo do Coração 
de Jesus; apresentamos sinceros pe­
zames á  Companhia de Jesus e ao 
Apostolado da Oração.

Joaquim Norberto T o led o  e familia

4 de Junho. A  familia Villac apre­
senta a V. Revma. os seus pezames 
pelo íallecimento do bom •  santo 
Padre Taddei.

Bragança, 5 de Junho. Com o anti­
g o  discípulo do P. Taddei apresento 
sinceros pezames pelo fallecimento 
deste virtuoso e santo padre.

Dr. Manoel José Villaça, Juiz de 
Direito.

4 de Junho. Profundamente con- 
tristado pelo fallecimento do saudoso 
e querido mestre e amigo, o  vir-  
tuosissimo P.Taddei, envia pezames 0

Commendador Jeronymo F reire  
(illustre chefe do trafego da Mogyana)

S. Paulo, 5 de Junho. Queira V .  
Revma. acceitar os sinceron pezames 
pelo fallecimento do venerando P. 
Bartholomeu Taddei do mais antigo 
dos seus discípulos.

Adolpho A .  Pinto

Ytú , 6. Participo que eu e os 
meus associados queremos que haja 
uma missa neste mez por alma do 
nosso Director Geral.

O  Zelador Juvencio Raimundo

S. Paulo, 10 Junho. A  Directoria 
do Externo S .  José e demais Irmãos 
bem assim as Filhas de Maria do 
mesmo Externato apresentam a V . 
Revma. sinceras condolências pelo 
fallecimento do virtuoso sacercote P. 
Bartholomeu Taddei.

A  Presidente das Filhas de Maria 
D . Maria do Carmo de Souza Q u ei ’ 
roz Platt.

GuaratiDguetá, 10 de Junho. N o 
dia immediato á morte do P. Taddei 
este fez celebrar uma e realizou nma 
communhâo geral. Celebrarse-a uma 
m«ssa no trigessimo dia pela alma do 
pranteado Director Geral do A p o s ­
tolado.

A  Secretaria D. Vitalina Leme 
Baroni

Parnahyba, 12 de Junhc. Venho 
apresentar a V . Revm a. os meus sin­
ceros pezames pelo fallecimento do 
nosso preclare D irtctor  Diocesano, 
a quem tive a honra de conhecer
pessoalmente.

D . Maria Procopio 

C A R T Õ E S  D E  V I S I T A
D. Magdalena Pereira, Santos.
D. Francisca Amelia de Paula, 

Campinas.
D. Amelia Augusta  de Paula
D . Blandina E. Ferreira, Y t ú
Alfredo Grellet e familia.
Benjamin Antunes e familia.
João Ribeiro de Magalhães e fa­

milia.
Ignacio Bueno de Negreiros e 

familia.
Antonio Naclerio Homem.
Carlos Moreira Sampaio, Sargento 

aduaneiro.
Dr. Carlos Geraldo Bezerra de 

Menezes, Advogado.
Dr. Carlos José Botelho, Medico, 

S .  Paulo.
João Baptista Pinto de Toledo.
Simão de Toledo Pisa.
José d 'A vila .

Ao meu amigo J . A . T. 
( C o n t i n u a ç ã o  d o  n.° 425)

3.® p e r g u n t a . — « F o i  h á  p o u c o  
a p p r o v a d o  c o m  d i s t i n e ç ã o ,  no 
c o n c u r s o  p a r a  u m a  c a d e i r a  de  
p o r t u g u ez ,  u m  i n d i v í d u o ,  qu e  
t e r m i n a v a  a s s i m  o r e q u e r i m e n t o ,  
c m  q u e  p e d i u  a  a d m i s s ã o  a e s s e
c o n c u r s o  : «.............................................

P o r  i s so  pede p a ra ...»
« Q u e  d iz e s  a i s t o  ?
R e s p o s t a . — D ig o  q u e  u m  m o ­

ço  d e  f r e t es ,  q u e  h a  t e m p o s ,  
e m  L i s b o a ,  m e  « p e d iu  q u e »  o 
d e i xa ss e  l e v a r  u m a  m a l a  d e s d e  
m i u t i a  c a s a  a t é  a o  ca e s  do  S o d r é ,  
é b e m  m a i s  c o m p e t e n t e  r a r a  
e n s i n a r  p o i t u g u e z  d o  q u e  ess e  
c a n d i d a t o  a q u e  t e  r e fe res .

D e v e  d iz e r - s e  pede que..., e

n u n c a  pede para...
4 .a p e r g u n t a . —  *Teve logar n o  

d i a  1 do  c o r r e n t e  m ê s  u m a  fe9ta 
a o  S e n h o r  dos  P a s s o s .  E s t e  teve 
logar e s t á  b e m

R e s p o s l a . — N ã o . Q u e m  s o u b e r  
u m  p o u c o c h i n h o  d e  p o r t u g u e z  
d iz  : effectou-se...t realizou-se...

5.* p e r g u n t a . —  « U m  m e d i c o ,  
q u e  se  a c h a v a  e m  u m  c e r t o  
a j u n t a m e n t o  d e  i n d i v í d u o s ,  r i u -  
s e  d e  o u v i r  d i z e r  q u e  a l g u é m  
c h o r á r a  l a g r i m a s  c o m o  punhos 
a f f i r m a n d o  q u e  Í9to e r a  p o r t u ­
g u e z  c h u lo .  S e r á  a s s i m

R e s p o s t a . —  S e  ess e  me di co  
s o u b e r  m e d i c i n a  c o m o  s a b e  p o r ­
t u g u e z ,  d e v e  s e r  p a r e n t e  ü e u m  
o u t r o  m e d i co  q u e ,  s e n d o  c h a ­
m a d o  p a r a  t i r a r  u m  o s s o  d a  
g a r g a n t a  a  u m  i n d i v í d u o ,  r e c e i ­
tou-lhe u m  c l y s t e r . E  0 c a s o é  q u e  
o p a d e c e n t e ,  d e p o i s  d e  o u v i r  o 
conspicuo  m e di co ,  t e v e  u m  t a m a ­
n h o  a t a q u e  de  r i so,  q u e  a t i r o u  
c o m  o  o s s o  fóra.

C h o r a r  l a g r i m a s  c ^ n o  punhos  
é  p o r t u g u e z  c i a s 8 ic ( J fc m p re g a d o  
p o r  A l e x a n d r e  H e r c u l a n o  e m  u m  
e p i s o d i o  d a  e x t i n e ç ã o  d o  ce n o b io  
d e  S a n t a  C r u z  d e  C o i m b r a .

( Continua)
Y t ú ,  j u n h o  d e  1913

G . i / A l m e i d a

Chronica Religiosa
O s  e n s i n a m e n t o s  q u e  n o s  d á  

a  E g r e j a  n e s t e  d i a  v e r s a m  s o ­
b r e  a  c a r i d a d e  e m o d o  c o m o  
h a v e m o s  d e  t r a t a r  o  no sso  p io -  
x im o .  C o m e ç a  o  S e n h o r  f a z e n ­
d o  u m  p a r a l l e l o  e m  a  Le i  a n ­
t i g a  e a pe r fe iç ão  e r i g o r  m a i o r  
d a  L e i  n o v a  s o b r e  e s t e  p o n t o .

C o m e ç a  p o r  d e c l a r a r  ao s  s e u s  
«Uecipulos  q u e  n ã o  a b u n d a n d o  
a  s u a  j u s t i ç a  e  o b s e r v a n c i f  d a  
lei  m a i s  q u e  a  d o s  e s c r i r o s  •  
p h a r i s e u s  n ã ^ ^ n t r a r i a m  n o  r e i ­
n o  d o s  céus. .

E r a m  os  e s c r i b a s  e  p h a r i s e u s  
s o b e r b o s  e o r g u l h o s o s ,  q u e  i n -  
t r e p r e t a v a m  a s  E s c r i p t u r a s  a s eu  
m o d o  e s e g u n d o  a o s  s e u s  d e s e ­
j o s ,  e x a c t a m e n t e  c o m o  bo je  os  li- 
b e r a e s  e p r o t e s t a n t e s ,  c i f r a nd o-  
se  a  u n s  c e r t o s  a c t o s  e x t e r i o r e s  
e f o r m a l i d a d e s , n ã o  s e  i m p o r ­
t a n d o  cora  o  e s p i r i t o  e o b se r»  
v a ç ã o  del las.

D e s c e n d o  e m  p a r t i c u l a r  á  p e r ­
fe içã o  d a  c a r i d a d e  e v a n g e l i c ? ,  
a c c r e s c e n t a  J e s u s  C h r i s t o  :

— S a b e i s  0 q u e  foi  m a n d a  lo 
a o s  a n t i g o s -  N ã o  m a  t a r a s  e 
q u e m  m a l a r  s e r á  c o n d e m n a -  
do  e m  j u iz o .  P o i s  eu  vos  d ig o  
q u e  t o d o  a q u e l l e  q u e  £e e a -  
c o l e r i z a r  c o n t r a  s e u  p r o x i m o  
se rá  c o a d e m n a d o  e m  j u i z o .

N ã o  só a m e a ç a ,  po i s ,  d e  con-  
d e m n a ç ã o  o s  q u e  m a l t r a t a r e m  
p o r  o b r a s ,  m a s  t a m b e m  o s  q u e  
i n j u s t a m e n t e  e d e s a p i e d a d a m e n -  
t e  se  t o m a r e m  d e  i r a  e d e  o d i o  
c o n t r a  s e u s  i r m ã o s .  N ã o  é,  p o ­
re m ,  c o n d e m n a v e l  a  i r a  s a n t a ,  
e ze l o  d a  h o n r a  d e  D e u s  e d i ­
re i t o s  d a  jus t i ça .

L e v a  o  S e n h o r  m a i s  l o n g e  a  
p e r f e i ç ã o  d i z e n d o :  O q u e  d i s s e r  
a  s e u  i r m ã o  raca  s e r á  c o n d e m -  
n a d o  e m  c o n s e lh o .  E  o  q u e d i 9* 
se r  : t u  é s  u m  loco,  m e r e c e r á  a  
c o n d e m n a ç ã o  a o  fogo  d o  i n f e r ­
no.

M u i t o  p a r a  c o n s i d e r a r  e f a z e r  
t e m e r  s ã o  e s t a s  p a l a v r a s  d o  
S e n h o r ,  e m a i s  n e s t a  m a t é r i a  
em  q u e  é t ã o  faci l  o u  s e  c a e  
t ã o  fa c i l m e n t e .  N e l l a s  se  c o n -  
d e m n a m  o  od io ,  a c o l e r a ,  a  e x -  
p r o b a ç õ e s  i n j u r i o s a s  e d i c t o s  
í n s u l t a n t e s ,  d i c t a d o s  p e l a  i n i ­
m i z a d e  e  a n i m o z i d a d e ,  q u e  só 
vê m a l ,  o f f en s a  e o b j e c t o  d e  
c e n s u r a ,  o n d e  a  n ã o  h a ,  e 0 q u e  
h a  é  p a i x ã o  cega . ]E  q u a n t o  se 
vê  Í9 to  e m  m u i t a s  f a m í l i a s  b o ­
j e  e m  d i a  !

C o n d e r a n a  U r a  b e m  o  S é n b o r  
e s s e s  o d i o s  i n v e t e r a d o s ,  q u e  f r e ­
q u e n t e m e n t e  se  v êm ,  a c c r e s c e n -  
t a n d o  : S e  e s t i v e r d e s  p a r a  f a z e r  
a  v o ss a  e f fe r t a  n o  a l t a r  e v o s  
l e m b r a r d e s  q u e  v o s s o  i r m ã o  
t e m  a l go  c o n t r a  vÓ9, d e i x a e  a  
alli j u n c t o  a o  a l t a r ,  e  ide  p r i ­
m e i r o  r e c o n c i l i a r - v o s  c o m  v o s ­
so i r m ã o  e v o i t a e  d e p o i s  a  f a ­
ze r  a offer t a.

T u d o  ó g r a n d e  e a d m i r a v e l  
n e s ta  d o u t r i n a  da  c a r i d a d e  e v a n ­
gé l i ca  ; e  b e m  m o s t r a  c o m o  el ­
l a  d e v e  s e r  p a r a  nó s  c o r a ó  a  
m e n i n a  d a s  n o s s o s  o lh o s .
C O N G R E G A Ç Ã O

D A  B O A  M O R T E
Determina o R e v. P. Director 

que a reunião mensal para os h o ­
mens se realizará na 3.a quarta- 
feira do mê3, 18 do corrente, ás 7 
horas da tarde, no logar do cos­
tume.



A F E D E R A Ç A O

COISAS V A LHAS
B oa L o g ic a

D iz  a f i la d a r a e n te  a Cruz de 
C u ib á  :

S u p p o ü h â m o s  q u e  u m  in c r é ­
d u lo ,  urr, im pio se  a p r e s e n t e  em  
sua c a s a  e, co m  s e u s  d is c u r s o s  
b la s p h e m o s ,  in s u lte  a  fé  d e  v o s ­
s o s  m a io re s ,  a q u e l la  p r e 9tina fé 
catb olica ,  q u e  é v o s s a  t a m b e m  
e q u e  q u e r e is  t r a n s m it t i r  aos  
v o s s o s  d e s c e u d e t e s  ; q u e  fa r e is  ?

— E x p u ls a i  o-ei d a  m in h a  c a ­
sa. sem  d e m o ra .

S u p p o n b a m o s  q u e  u m  i n d iv í ­
d u o  d e  raá o s  c o s t u m e s  e m á 
r e p u t a ç ã o  v e n h a  a o  v o 9 s o  la r  
z o m b a r  da  h o n e s t id a d e  e p u d o r  
d e  v o s s o s  f i lh o s  e L l h a s ? . . .

— T a m b e m  e s t e  s e r ia  p o s to  
n a  l u a  tão d e p re s s a  c o m o  o p r i ­
m eiro .

— A in d a  b e m , m e u s  a m i g o s ;  
m a s  e e t ã o  s è d e  lo g ic o s  a t é  o 
f im  e e x p u ls a e  d e  v o s s o s  d o m i ­
c ílios  o s  j o r n a e s  q u e ,  m u ita s  
ve z e s ,  j á  h a v e s  a p a n h o d o  em  f la ­
g r a n t e  d e l ic to  d e  conto-» d i s s c -  
lu t o s  o u  d e  l in g u a g e m  m a lé v o ­
la  e m  r e la ç ã o  a o  p a d r e  e a r e ­
l ig iã o .

B e l l a  I d e i a

D e n t r o  d e  p o u c o  te m p o  terá 
a  c id a d e  d e  T a u b a t é  um  c in e ­
ma m o d e la r ,  d e s t in a d o  a offere- 
c e r  s e s s õ e s  r e c r e a t iv a ,  c o m p o s ­
ta  d e  film s  m o r a e s ,  s o b r e  a s s u m  
p t o s  n a t u r a e s ,  b is to r ic o s ,  scien- 
ti f ico  e i n s t r u c t i v c s  a s  e x m a s .  
f a m il ia s  d a  q u e l la  c id a d e .

O  n o v o  c in e m a  f u n c c io n a r á  
n o  v e lh o  t h e a t r o  S . J o ã o ,  q u e  
p a r a  is s o  p a s s a r á  p o r  u m a  re fo r  
c o m p le ta .

O  t h e a t r o  S. J o ã o ,  d e v id o  á 
b o a  v o n t a d e  dos p o r ta d o r e s  de 
a c ç õ e s ,  a c á b a  de p a s s a r  á  p r o ­
p r ie d a d e  d a  f a b r ic a  parocbial» 
d e v e n d o  se r  in c lu id o  n o  patr i­
m ô n io  da  p a r o c h ia .

P r o m o v e u  essa  a c e i t a d a  m e ­
d id a  o  r e v d m o .  p a d re  F lo r e n c io  
L u i z  R o d r i g u e s ,  d ig n o  e o p e r o ­
so c u r a  d a  d a  C a lh e d r a l ,  o q u a l  
j á  se  a c h a  d e  p o s s e  d e  c e r c a  
d e  5OO a c ç õ e s  do th e a t r o ,  d a s  
d u a s  e m is s õ e s .

E m  Y t ú  j á  se  p e n s o u  e m  coi 
s a  s ir a i lh a n te .  V i e s s e  e l la  q u a n ­
t o  a n te s .

0
DONDE VESI E PARA ONDSVAE

II
H E N R I Q U E  V III

Luthero, Calvino, Zwinglio, Hen 
rique V III  e Izabel sâo as grandes 
figuras do P rotestantism o; são os 
seus apostolos, sâo os seus santos 
padres, sâo para elle o que são entre 
nós Pedro e Paulo, Agostinho, Je- 
ronymo e Bernardo. Constituem a 
edade heróica e brilhante do P r o ­
testantismo ; esta é a sua primitiva 
egreja ; estes os seus prodígios de 
virtude, os seus modelos de santi­
dade. Quem é o nescio que ousa 
propor-nos taes homens para chefes 
e modelos de religião ? Religião de 
immundicie, que pretende substituir 
a nossa Religião do ceu ! Religião, 
que tem do mahometismo a bruta­
lidade, e do judaismo actual a vil 
hypocrisia ! Religião sem fé e sem 
moral, e por con?eguinte, sem dou 
trina e sem costumes ! Religião sem 
pudor, filha do consorcio infame do 
orgulho e da luxuria, digníssimos 
paes de tal filha 1

III
A O N D E  V A E

O  P R O T E S T A N T I S M O  ?
Na actualidade o seu systema de 

propaganda não é catechisar segundo 
a eua doutrina, mas desacreditar e 
torcer para isso a significação da 
nossa.

Em todas as publicações (em 
geral, livrinhos e folhas soltas) que 
tem posto em circulação durante o 
desastroso periodo que atravessamos, 
nunca soub’mos encontrar a affirma 
çâo explicita de uma crença boa ou 
má, nem a recommendaçâo d’ uma 
pratica, por mais insignificante que 
seja. Não vos confesseis ; não vene- 
reis imagens. — A  Mãe de Deus 
quasi nunca se ataca directamente, 
teme-se sem duvida tocar ao povo 
catholico neste registro ; ride-vos 
do celibato, da Missa, do purgatorio, 
etc. E is  o queelles dizem. Cobardes 
inimigos !

O  Protestantismo, tem stmeado 
com o seu livre exame a revolução 
na Europa. A  revolução, emancipada 
hoje de sua mãe, desprezando-a e 
renegando publicamente delia, per 
mitte-lhe todavia recolher como por 
compaixão, parte dos seus despojos. 
N ão k assim, amigo protestante ?

A  isto veio parar a que tão pom­

posamente se deu o jiome de R e ­
forma. Dividiu-se esta seita até ao 
ponto de ser inaveriguavel a sua 
ultima divisão, ainda 4 estatística 
mais subtil e curiosa.

Depois d’ isto a putrefacçãoe em 
seguida o esquecimento. Vejamos se 
conseguimos dar-te uma ideia d ’esta 
lnfinitesimal divisão, ou chamemos- 
lhe melhor decomposição.

Já nos primeiros dias do Protes­
tantismo, quando, aivoroçados os 
rebeldes com os seus faceÍ3 trium- 
phos, apregoavam a eternidade da 
sua obra e a ruina próxima do 
Catholicismo, era facil a uns olhos 
medianamente observadores deseo 
brir alli os germens bastante m ani­
festos da sua futura dissolução. E ’ 
sabido que Luthero, Calvino, Zwin­
glio e os delnglaterrajamais andaram 
concordes nas suas interpretações 
individuaes, pelo q je ,  depoÍ9 duma 
dura guera de escriptos e mais do 
que isso. os protestantes puderam 
j á  dividir-se em lutheranos, calvi- 
nistas, zwinglianose anglicanos, com 
praticas distinctas, distincta profis­
são d*° fé, só concordes em odiar o 
Pontificado. Já Luthero escrevia con- 
tia Zw in glio: «Em vista da adver­
sidade de 9entido com que se inter­
preta a Biblia, brevemente será ne­
cessário, pelo interesse da unidade 
religiosa, que recorramos outra vez 
aos concilios.» Calvino por sua parte 
dizia a Melanchton : «Não é alta­
mente vergonhoso que, achando-nos 
em guerra aberta com o mundo 
inteiro, estejamos desunidos logo no 
principio da Reforma ?» A o  que 
respondia desesperado o seu confra 
de : «O Elba não leva agua sufficiente 
para lavar as faltas e misérias da 
Reforma. ü.s coisas mais importantes 
são postas em duvida : o mal é já  
incurável.»

Com estes procedentes, é  logico 
deduzir o que necessariamente havia 
de ser o Protestantismo depois d ’al 
guns annos. Novo Babel, ou logar 
de confusão, em que & diversidade 
de op niões sem auctoridade nem 
critério fixos para determinar a sua 
veracidade haviam de produzir cada 
dia novos delirios. Desde os que 
levaram mais longe o exercio do 
l  ore exume, pondo em téla de juizo 
a mesma existencia histórica de 
Jesus Christo, até aos pu^eistas de 
Oxford, aos quaes falta só dar um 
passo para voltar outra vez ao Ca 
tholicisrao, que infinita variedade de 
seitas ! Um periodico de Nova Y o rk  
em 1857 fazia sub*r a 9etenta e 
quatro o numero de communhões 
protestantes estabelecidas naquelia 
cidade.

Vou mencionar-te os nomes das 
principaes seitas, tomadas dum logar 
nada suspeito.
S E I T A S  P R J N Ç Í P A E S -  

V— D O S  P R O T E S T A N T E S ,

Anglicanos, collegianos facientes, 
lagrusiantes, indifferentes, multjpli- 

$ cantes, bramantes, cuákercs, skake- 
ro9, sumpers, groaners, methodistas, 
wesleyanos, wifeldianos, millenarios, 
adamistas, racionalistas, generacio- 
nistàs, sontheistbtas, anabaptistas, 
enthusiastas, pneumáticos, brownis- 
tas, interimistas, menonistas, berbo- 
ristas, calvinistas, evangelistas, laba 
distas, lutheranos, luthero calvinistas, 
bautistas, luthero-bautistas, univer 
sales-bautistas, menicerianos, sabba- 
ritanos, puritanos, armênios socinia- 
nos, zwingliaoios, colonio‘zwinglianos, 
osíandrianos, luthero-osiandrianos, 
stanerenianos, presbyterianos, aüti- 
presbyterianos, luthero-zwinglianos, 
syncretinianos, synerginíanos, obi- 
quistianes, pietestianos, bonakerianos 
versechorianos, latitudinarios, cese- 
derianos, cameronianos, philisteus, 
mariscalianos, hopkinsinianienses, ne* 
cessarianos, edivarianos, priestlianos, 
vebefcecedrianos, burgerienses, anti- 
burgerienses, beneanianos, ambrosia- 
nos, moravios, monasteri nos, anti- 
monienses, anomenios, munsterianos, 
mamilarios, clancularios, grubenba- 
rios, staberios, bacularios, nudipedes, 
sanguinários, confesionarios, unita' 
rios, trinitarios, anti-trinitarios, con' 
vulsionarios, anti-convulsionarios, 
impeccaveis, alegres, austeros, taci­
turnos, demoníacos, chorões, livres, 
concubinos, apostolicos, espirituaes, 
olleiros. pastoricidas, conformistas, 
não conformistas, epLchopaes, mys- 
ticos, conscienciosos, socialistas, pir 
seistas : total 110. Extracto da obra 
ingleza intitulada : «Guia com o fim 
de alcançar a verdade e a  felicidade», 
pag. 85.

Conti n u a

i t

a s s o c i a ç A o  d a  d a m a s

D E  C A R I D A D E  

Aviso ás Senhoras Damas de C a ' 
ridade que 0 R e ' ' "  o. D i  ector mar 
cou a reuuião quinzenal para sex­
ta-feira 20 do C O ire ne ás 5 horas 
da tarde no lu^ ardo cos.ume.

A  secretaria.

T U D O  C A JS
9 0 B 1 E  B L L C 9  I . .

S o b r e  elles . .  Q u e m ?  O r a  q u e m  
h a  d e  s e r  I... o s  j e s u i t a s .  E u t ã o  
q u e m  h a v ia  d e  t r a m a r  a r e v o ­
lu ç ã o  de 27 a b r i l  e m  L i s b o a  
s e n ã o  09 j e s u i t a s ?

A s s i m  o q u e r  f a z e r  c re r  o 
i r a p a g a v e l  c o l la b o r a d o r  B e tte n -  
c o u r t  R o d r i g u e s  d o  im p a p a v e l  
papelão, q u e  dá pelo n o m e  do  
Estado de S. Paulo. D i z  e l le ,  a 
p ro p o s ito  d a q u e l le  e s t u l t o  a cto  
r e v o lu c io n á r io  :

" A  m ã o  do j e s u i t a  v e m  d e  h a  
m u i t o s  m e z e s  te c e n d o  a  t r a m a  
cora  a q u e l la  s u b l i l e z a  p é rfid a  
(os mações é  q u e  são.. .  u n s  san  
tinhos) q u e  to d o s  n ó s  c o n h e c e ­
m o s .“

D e s a f ia m o l-o  a q u e  n o s  d ê  
provas, c i te  fa c t o s  d a . la l  subtileza 
per/ida.

A  d o s  s u b t e r r â n e o s  d e  C a m -  
polide !... A  d a s  m o r t e s  n o  c o r ­
r e d o r  d e s s e  c o f ie g io  !... À  d a s  
b o m b a s  do Q u e l b a s  !... E  o u t r a s ,  
m u i t a s  o u tra s  q u e  c o r r e r a m  
m u n d o ,  f a n t a s i a d a s  p e lo s  tripin- 
g a d o s  ..

V e n h a m  p r o v a s ,  v e n h a m  fac 
tos... N u n c a  v ir ã o ,  p o r q u e  u ã o  
e x is te m .

5 ’ a ta l  h is t o r ia  : “ D ã o  110 
t r ig ó  os  p a rd a e s . . .  A  c u lp a  é d o s  
C a b r a e s . . . “

Collegio S. Luiz Ylíi
Nos dias 20, 21 e 22 do cor 

rente realisar se hao solemnemente. 
as festas em honra do protector do 
Collegio. O programma será o 3e 
guinte ;

Dia 20 de Junho.
A 's  6 horas d i  tarde V E S P E -  

R A S  S O L E M N E S .

Discurso em lionri do Santo pe­
lo R . P. Justino Maria Lombardi 
S. J

M v  L  Peron, Ladainhas de N. 
Sra. com acompanhamente de O r  
chestra.

M. L . Peron. Tantum erge com 
acompanhamento de orchestra.

Bençara do S. S. Sacramento.
Dia 21 de Junho,

Manhã
6 h. Alvorada pela banda dos 

alumnos.
6 112 Missa rezada com motetes 

e peças religiosas de Orchestra.
10 h. Missa solemne.
A o  evangelho tecerá os louvares 

do s a n t ) t E x m \ e  R e v m ^  Conego 
Manfredo Leite, cura da Sé.

Tarde
4 1 [2 Procissão pelas principaes 

ruas da cidade.
A  entrada da procissão Sermão 

por um distiuctissimo orador. Tam - 
tum ergo Mro. L. Peron com a- 
companhamento de Orchestra.

8 h. Illuminação no largo do 
Collegio.

Fogos de vista e de estrondo 
no grande pateo fóra do collegio 
cora musica9 das bandas da cida­
de nos intervalfi s.

Dia 22 de Junho.
A s  6 1 [2 h. da noite. Entreteni­

mento Dramatico Musical,
Drama em 5 actos. A  ultima 

hora do Paganismo.
Farsa em um acto

0 5  T R E S  V A L E N T Õ E S
Nos intervallos haverá exhibiçõs 

de sçeuas de vistas allusivas as fes­
tas Constantinianas e execução das 
peças seguintes :

Souza—  El Capiton — Marcha.
Rossini Semiramite —  Sinfonia.

1.0 A cêi
R. Galli — Pensieri melodice —

F O L H E T I M  (8

0  SANTO PltELAUO
NÃO COBIÇARÁS AS COUSAS ALHEI 4

O  j o v e n  s a c e r d o t e  a b r a ç o u  
s e u s  p a e s  e i r m ã o  c o m  te rn issi-  
s im o  a t f e c t o ; e, lo g o  d i r ig in d o '  
se  a o  a lta r ,  d eu  p r in c ip io  a o  
s a n to  sa cr i f íc io  a  q u e  t o d o s  a s  
s is t i r a m  c o m  a  m a io r  d e v o ç ã o ,  

A  tu a  b e n ç ã o ,  m eu  f i lh o  1 
e x c la m o u  João M a r t in s  c a b i n d o  
de j o e l h o s  a o s  pés d e  se u  fi lho, 
q u a n d o  s e  a c h a r a m  na sa c l ir is t ia .

V a le n t in a  e V e n t u r a  f iz e r a m  0 
m esm o.

—  E u  v o s  a b e n ç ô o ,  m e u s  
q u e r id o s  e b o n s  p a e s  ! e x c la m o u  
G a b r ie l ,  e s t e n d e n d o  s u a s  m ã o s  
c o n s a g r a d a s  s o b r e  a s  a l v a s  ca* 
b e ç  s  d e  s e u s  paes, e da  de|seu  
i r m ã o ;  eu , m in is tro  d e  D e u s ,  
c h a m o  s o b r e  v ó s  com todo fervor 
d a  m in h a  a lm a  as b ê n ç ã o s  do 
A l t í s s im o ,  p o r q u e  sois p a e s  ex. 
e m p la r e s ,  e m e s a l v a s t e  d o  m al, 
n ão  m e c o n t r a r ia n d o  a s  in c l in a

Trio para Flauta, Violino e Pieno, 
pelos Snrs. Luiz Gonzaga da Costa, 
T ris tão  Junior. Maestro F. Perfetti.

2.0 Acto
Catalani —  L a  W a lly  —  Fantasia

3.0 A cto
Beethoven —  Patnetique—  Sonate
Piano— M. T .  Perfetti..

4-o Acto
C. GOw e s - G u a r a n y — Sinfonia.

5 0 I
E. Ram petri—  Iiis di P. Masca* j 

gni —Solo de Violino com acc. de 
Piano Srs. Tristão Junior e M. T. 
Pefetti.

Comedia !
Ponchielli. —  I promessi Sposi 

Scena de Luzzareto.
Boccherini — Minueto.
V .  Bilii — C e re a — Marcha.
Na direcção e execução das pe­

ças de Musica tomarão parte mui 
distincta 03 illustres professores do 
Collegio s**s. Tbobias Perfetti,Tris* 
tão Junior, J o é  Maria dos Paa* 
sos, Alfredo Biagi e jqumberto 
Costa.

~ A V I S Q  A O  P U B L I C O

£ E s t á  p ro m p ta  a s e g u n d a  e d i ­
ç ã o  da  C o m m u n h â o  F r e q ü e n t e  
E ’ um  o p u s c u lo  d e  43  p a g in a s  
em q u e  se  r e s o lv e m  t o d a s  as  
d i f l ic u ld a d e s  c o n t ra  a  c o m m u -  
n b ã ó  f r e q ü e n t e  e se  d e m o n s tr a m  
as g r a n d e s  v a n t a g e n s  d ’ u m a  
p r a t ic a g lã o  s a lu t a r  e r e c o m m e n  
dada pelo S a n t o  P a d r e  P io  X .  
E m  Y t ú  e n c o n t r a - s e  n a  L iv r a r ia  
do S e n h o r  P e s s o a  á  ru a  D ire ita ,  
n.° 55 . D e o u t r a s  lo c a l id a d e s  
o s  p r e t e n d e n te s  d irijam  se  ao  
a b a i x o - a s s ig n a d o .

P e d e -se  e n c a r e c i d a m e n t e  a o s  
d i r e e t o r e s  de j o r n i e s  e r e v i s t a s  
q u e  p e r m u t a m  c o m  a F e d e r a ç ã o  
0 o b s é q u io  d e  t r a n s c r e v e r  n o s  
s e u s  jo r n a e s o u  revistas este aviso. 
E sto u  p r o m p t o  a  a t t e n d e r  ira-  
m e d ia t a m e n t e  q u a l q u e r  p e d id o  
não s ó  dos R e v m o s .  V ig á r io s ,  
com o t a m b e m  d o s  S e n h o r e s  Z e ­
la d o r e s  e Z s la d o r a s .

A  c o m m u u h ã o  f r e q ü e n t e  faz 
p a r te  do a p o s t o l a d o  d a  o r a ç ã o "  
p ro m o v e J -e  p o r  todo^ o s  m eios 
a o  n o s s o  a lc a n c e  é o b r a  d e  z e lo  
a g r a d a b i l i s s im a  a o  C o r a ç ã o  de 
J e s u s .

0  p re ç o  do  o p u s c u lo  é a p e n a s  
0 s u f f ic ie n te  p a ra  a s  d e s p e s a s  
da  im p r e s s ã o :  0 e x e m p l a r  a v u ls o  
—  200 r e i s ;  em  p o r ç ã o  c o n s id e  
r a v e l  —  120 reis.

Y t ú  25 —5  — 1Ô13.
P c. A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

NOTAS E N O T IC IIS
P . T a d d e i

Foi celebrada terça-teira ultima 
as 8 horas da manhã, na igreja do 
S. S. Bom Je^us, solemne missa 
de requieyn pelo eterno descanço do 
benemerito missionário Revm o. P. 
Bartholomeu Taddei.

Foi celebrante 0 revmo. Vigário 
P. Eliziario de Cam argo Barros , 
a concurrencia de fieis a essa missa 
foi enorme. Finda a misss foi orga- 
nisada uma piedosa romaria ao tu- 
mulo do venerando sacerd< te onde 
forão depositadas lindas corôas de 
flores naturaes.

—  Em outras igrajas foram tam 
bem celebradas missas de 7.0 dia 
pelo descanso desse pranteado sa­
cerdote.

—  No trigessimo dia do fallec:- 
mento desse benemeri .o apostolo do 
Coração de Jesus, serãc feitas so 
lemnes exequias na igreja Matriz.

C o n s o r c i o
Realizou-se hontem o enlace m a­

ç õ e s .  E  a Li, m eu  ir m ã o ,  eu  te 
la n ç o  a m in h a  b e n ç ã o ,  p o r q u e  
t e n s  s id o  b o m  f i lh o ,  t e r n o  irm ã o ,  
e h o m e m  d e  b e m . M e u s  q u e r id o 3  
p a e s  ! i r m ã o  d a  m in h a  a lm a ,  a 
p r im e ir a  o b r i g a ç ã o  d e s t e  s a c e r ­
d o t e ,  d u r a n t e  t o d o s  o s  d ia s  da  
s u a  v id a ,  sera* ro ga r  ao  ceu  p o la  
v o s 9 a  f e l ic id a d e ,  e  p e la  d o s  u .es  
s o s  b e m f e i t o s !

VIII

T r e s  a n n o s  «leoois d a q u e l le  
d ia ,  G a b r ie l  fo i  a g r a c i a d o  com  
u m a  c o n é s ia  de T o l e d o  p e lo  seu  
raerito, s a b e d o r i a  e im m e n s a  
fa m a  de o p t im o  p r é g a u o r ,  q u e  
t in h a  a d q u ir id o .

C in c o  a n n o s  d e p o is  foi e le v a d o  
a  u m a  d a s  c a d e ir a s  e p is c o p a e s  
d e H e s p a n b a .  M as c o u sa  e x t r a -  
o r d iu a r ia  ! ta n t o  e s ta  m e rcê ,  
cciDo a  a n te r io r ,  h a v ia m  s id o  
e j e i t a d a s  p o r  G a b r ie l ,  c o m  t a u -  
ra h u m i ld a d e ,  q u a n t o  p e r s e v e  
tu n ç a  ; a s a g r a d a  c o r o a  do sa  
r  e r d o c io  t in h a  a p a g a d o  era s e u  
c o r a ç ã o  to d o s  o s  p e n s a m e n t o s  
a m b i c i o s o s  e todo o  a p e g o  a s  
r iq u e z a s  d o  m u n d o .

trimonialjde uma gentil e dilecta filha 
do sr. José Joaquim de Araújo, com 
o sr. Amador Ferreira Granja.

Agradecemos penhorados a parti­
cipação que nos foi feita, e, enviando 
aos jovens noivos as nossos parabers, 

E n f e r m o s
Acham-se enfermos o s r  Indalecio 

de Cam argo Penteado, abastado e 
estimado fazendeiro neste municipio; 
a digna esposa do sr. Roberto Lui, 
estimado fazendeiro neste municipio, 
e a exma. sra. d. Izabel Dias Ferraz.

Fazemos ardentes votos ao Senhor 
para que cessem os seus inconmo dos 
fazemos votos para que Deus os 
accumule de bênçãos.

I m p r e n s a
Recebemos a visita do seguinte 

coll ega :
do sr. Fabio de Souza.

— “ O Mogymiriano“  brsemar.ario 
que acaba de iniciar a sua publicação 
na adiantada cidade de M o g y M ir im  
neste Estado.

N a s c i m e n t o
O  nosso prezado amigo sr. Carlo9 

de Souza Freitas, estimado pharma* 
ceutico residente nesta cidede, tem 
o seu lar enriquecido com o nasci­
mento de mais um robusto bebê, 
que nas aguas lustraes do baptismo, 
reeeberá o uome de Benedicto Car. 
los.

Aos ditosos paes enviamos nossas 
felicicações e fazemos votos para que 
Deus derrame abundantes be.içâos 
sobre o galants recemnascido.

F e sta  d e  San to  Antonio
Sexta-feira ultima realisou-se na 

igreja Matriz a festa em honra do 
glorioso thaumaturgo Sto.Antonio de 
Padua teita as expensas da exma. 
Sra. D. Guiomar Corrêa Leite, vir­
tuosa esposa do snr. João Baptista 
Correa Leite, abalizado e estimado 
fasendeiros neste municipio.

A s  7 horas houve missa reza<la, 
finda a qual foi feita a distribuição 
de pão.

A  tarde houve recitação da ladai­
nha de N. Seahora, Tantum Ergc e 
benção.

Todos esses actos estiveram mui­
tos concorridos.

Revestia-se de grande solemnidada 
a festa em honra do glorioso thau­
maturgo realizada em sua capella si­
ta no bairro da Taperinha ne^te mu­
nicípio.

Essa festa constou de tuduo, pra­
tica, communhâo e missa cancada.

Todos os actos foram celebradas 
por um distincto e virtuoso sacer­
dote Passionista.

R e a l i za - se  h o j e  n a  igreja 
M a t r i z  a fe9ta f e i t a  p e l a  I r m a n  
d a  d e  S t o .  A n t o n i o  d e  P a d u a ,  
e m  h o n r a  a o  seu  g lo r i o s o  o r a
go. .P e l a  m a n h ã , á s  7 h o r a s  h a v e ­
r á  m is sa  e C o m m u n h â o .

As  10 h o r a s  missa  e a t a d a ,  iin* 
d a  a q u a l  s e r á  fe i to  a  d i s t r i b u i
ç ã o  d e  p ã o .

As 6 h o r a s  t e r á  l u g a r  a p r o ­
c i s sã o ,  a e n t r a d a  d a  q u a l  o cc u  
p a r á  a t r i b u n a  s a g r a d a  o  a p r e ­
ciado o r a d o r  s ac r o  r e v d m o .  P .
M a n u e l  Mar t in9 ,  S . J-

I G R E J A  D E  S. B E N E D I C T O  
Para o assentamento dos mosaicos

Sebastião M de Mello io$ooo
D. Olympia de A g u r r e  5$o°o
AmadeuCersosimo Almeida 5$ooo

A o nosso prezado amigo snr. 
Ernesto Fausto e familia, que na 
pre x i m a  segunda feira, dia 16, par­
tirá para a Euro. a, desejamos uma 
felicíssima viagem.

A o  mesmo tempo agradecem osa 
visita de despedida do amige e br. 
Raphael Fausto, na nossa redacção.

V i u - s e ,  c o m t u d o ,  o b r ig a d o  a 
a c c e i t a r  u m a  e o u tra ,  pots a 
fa m a  d e  s u a s  v ir t u d e s  u n id a  a 
d a  s u a  s a b e d o r ia ,  se  t i n h a  es 
p a lh a d o  p o r  tod a  a  ch r is ta n d & a e .

J o ã o  M a r t i n s  e V a l e n t i n a  v i ­
v em  a i n d a  c a r r e g a d o s  de  a n n o s  
e c h e i o s  d e  c o m m o d i d a d e s  q u e  
0 p re l ado ,  s e u  fi lho,  d e r r a m a  
s o b r e  elles c o m  m ã o  l a r ga .

V e n t u r a  ca s o u  cora u m a  m e ­
n i n a  m u i  v i r t u o s a ,  q u e  e r aa e  
d e  J o u s  f i lhos ,  q u e  seu  t io  b a -  
p t i so u ,  c h r i s r a o u  e c o n f e s s o u  j a  
pela p r i m e i r a  vez.O b i sp o  G abr ie l  vai  c o m  m u i t a  
f r e q u e n c i a  ve r  s e u s  p a e s  e e s t e s  
p a s s a m  n o  pa l ac io  e p i s c o p a l  
t o d a s  a s  g r a n d e s  f e s t i v i d a d e s  d a  
ig reja ,  h o n r a d o s  p u b l i c a  e par  ­
t i c u l a r m e n t e  p o r  s e u  f i lho U a  
b ri e l ,  c u j a  s a b e d o r i a  0 m a r a v i ­
l h o s a ,  e cu j o s  m e l h o r e s  s e r m õ e s  
t e e m  por  t h e m a  a o b s e r v â n c i a  
d o  p r e c e i t o  :
N ã o  d e ê j a r a -s or b e n s  a l h e i o s ^

F I M



A F E D E K A Ç A O

D R .  B R A Z  B I C U D O
M E D I C O  E  O P E R 4 D O R

M ollestias das vias  ■ in d ria s  e do aparelho digestivo  
Injeções endo veno9 de 606 e 914 abslutamente sem  dôr 

cura da sifilis  e boubas.

CONSULTORiU E RESIDENGIA R. do Commercio, 114
Y T ü

= Ssá—  :

V E N D E ’ S E !^
casa da rua de Sta. Cruz 11 132, acliando\se a mesma em 

• boas ' ondições, tendo instalação I completa de agua e esgoto.
*, Para tratar com S. O. C. á mesma rua, 192.

No largo d j ‘ 
Mercado n. 8.' 
vende-se quar  

quer quantidade e qualidade de [ 
madejra> a preço modico. T r a *  
om  pAntonio Tittancvo

F ilh a  de l lá i i i i

S I T I O  A V E N D A
V ende-se um bom sitio rio bairro 

ao Itahim  perto desta cidade. Tem 
m ais ou menos (3 alqueires de cam po, 
gran de lavradio  fechado, terreno 

apropriado para 0 café, boa aguada 
era todos os terrenos, um grande 
tanque que dá para racver uina ma 
quina de beneficiar, monjolo em 
perfeito estado, bonita p lan tação; 
tem gado e porcos, é montado de 
tudo e por preço barato. T rata-se 
oom 0 sn r. Manoel de Campos P a ­
checo no proprio sitio, ou inform a- 
cções para se ir  lá com 0 sn r. Joào 
G  Pacheco, ao L a rg o  noP atro-inio22

Na CASA EC LÉC TI- 
CA, à rua Direita 55 ; en­
contra-se Medalhas-distin- 
tivo para a congregação 
das F IL H A S D E  MA­
RIA; tanto de prata como 
de alumínio.

Medalha de S. Bento, 
S. Benedito, S. Antônio, 
N. S. das Dores, S. S. 
Coração de Jesus e de M a­
ria, S. Brás, S. Inácio, 
Divino Espírito Santo, S. 
José, Anjo da Guarda, N. 
S. do Rosário, S. Francis­
co de Assis e muitas ou­
tras invocações.

Escapulários de N. S. 
das Dores e do Carmo.

Rosários, correntes de 
prata; Pater Noster, Li­
vros de Devoção &

R. Direita, 55

.̂(^^^=!lggímE£mg:nggngg;nBiEJiBErigan3 uísi&figgnaEj 1 jv ji gunaunaiRg m g . v

A  P R E V ID Ê N C IA  ~ Í &
. CAfXA PAULISTA DE IPKIVíSOj®®

A u t o r iz a d a  pelos  decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do G v ê r n o
F e d e r a l  e c o m  depósito de 200 contos no ''.Tesouro. 

A G Ê I V C I . . V  T O D O  CT S E D E  E M  P A U E

R u a  Q uintino Bocaiúva, 4  1 ■ a n d a r . esquina da ru a  D ireita  — C a ix a -P o s ta l 553 
Telefone 431 —  E nd. Tel. u P R E V I D Ê N C I A "

A g ê n c ia  n o  U io  A v e n id a  .C en tra l, 9 5 ,  Io. andai*

Pecúlios e pensões
SÓCIOS INSCRITOS em 77.901

43.414:975$05.072:094*230

V

k

A POPULAR”
a s s o c i a ç A o  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

Todos 03 chefes de familia que quizerem legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias, devem escrever-se n’ A  P O P U L A R , que 
garante o pecúlio de 11 000:000

A  P O P U L A R  tem duas sè riy : Senior e Popular, 
em ambas o pecúlio è de ll.ouo:oooo

C o n t r i b u i ç õ e s
S É R I E  S E N I O R  

(Para as pessoas de 55 a 65 annos)
Joia, I5Í000; mensalidade, 5$000; quota por falleci- 

mento, I2$000

S É R I E  P O P U L A R  

(Para as pessoas de 8 a 55 annos)
Joia, I5Í000, mensalidade, 3$000; quota por falle- 

cimento, 4Í000.

Peçam prospectos mais infomãções ao agente nesta 
cidade.

5 a n o s
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a t é  o d ia  28 d e  F e v e r e i r o
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  o d i a  15 d e  J a n e i r o  ________
a  1 r e v i d ê n c i a  é a s o c i e d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l i o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l ,  

e q u e  c o t u a  m a i o i  n u m é r o  d e  s ó c i o s  e c a p i t a l .
C o m  5^000 p o r  m ê s  o b te m « s e  d e p o is  d e  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  100$000 mensais no m a x i m o  p o r  t o d a  a vid a ,  c o m  2$509 p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  15 

a n o s  uma_pensà<> dle Io0$o00 m e n s a is  no m á x im o  p o r  t o d a  a .  v id a .

pítW ttV Â  D ^ D T T r 4 ^  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê s  s é r ie s  s e g u i n t e s  :
\ L L U L t U  e ( J t  U L A R  : lO.-OOOSOOO a o s  h e r d e ir o s  ou  p e s s o a  p r é v i a m e n t e  in d ic a  da 

pe lo  s o c io  e dOübOOO p a r a  o fu n e ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a le c im e n t o  é d e  10$ 00  g 

!°300Q s ó  d  o  ̂ 11 ^a  °  ^ 0* 000 , p o d e n d o  s e r  p i g o  e m  presta#ç õ e  m e n s a is .  E s t a  s é r ie  é d e

1 E C Ú L I O  G E R A L  — 3 0 :99 $ 0 ) a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r é v í a m e n t e  i n d  c a d a  
p e l o  o c i o  e  1 :000b JO p a r a  o t u n e r a l .  A o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é de ,  I 5 $ i 0 o  e 
^ i l e ^  O O O ^ ^ d o s °  1 ' l o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  Ê s t a  s é r i e

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 5O:OO$O0 á o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a s  p r é v i a m e n t e  i n d i -
funéivt l .  A  c o n t r i b u i ç ã o  p o r

m p r e s t a ç õ e ssó c i o s .  . '  w
Ana o * 1 E N 1 0  ~~ A s  m e n ç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e m u l h e r  e m  q u a l q u e r
í h i d o  SÍ31ieS> í>o z a r a o  t io a b a t i m e n t o  de  25  p o r  c e n t o  s o b r e  a s  j ó i a s  d o  p e c ú l i o  e s c o -

^  P E G Ú  L IO  P O P Q L A R  t e r á  d i r e i t o  a p r ê m i o ,  e m  d i n h e i r o  de  
50 0 $ o o °  a  2:ooo$ooo  p o r  a n o .  O s  p e c ú l io s  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p i e m i o s  d e  í . o o o l o o o  a 5 : 0 0 )$ooo p o r  a n o ,  c a d a  u m

_ < a r a  q u a i s q u e r  d o s  p e c ú l i o s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c e i t a r á  s ó c i o s  c u j a s  i d a d e s  e s t e j a m  c o m p r e e u d i d a s  e n t r e  20 e 55 a n o s .
A t e n t a s  às  b ô a s  v a n t a g e n s  da

i e.m ^ r e v e ,  a  P R E V I D Ê N C I A  te-Ia  b á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n j e i r a  e m  q u e  se  a c h a  a 
| d e  p e n s õ e s  v i t á h c i a s ,  q u e  c o n t a  h o j e  m a i s  d e  77 .9oo  s ó c i o s  i n s c r i t o s .

cada pelo ócio e í:ooo$ooo para 0 „k. Wi*«.nwui. au
pOfooo, e a jóia de inscrição í:ooo$ooo. podendo ser paga e Esta série e de 1.3oo 1 °

falecimento^ é de mensais.

nossa secção de pecúlios
cujas

estamos certos que,

P e ç a m  prospectos  e in fo rm açõ es  
A o  A g e n t e  nesta  cidade Vergíiio N. Brandão M p

AO PUBLICO O abaixo assignado tem o

publico em geral haver comprado em oplimas condições, material dc
i.a  qualidade para installações de exgottos. Julga por isso estar habilr 
tado a fazer seus serviços profissionaes mais em conta que outro qual' 
quer empreiteiro.

Garante a presteza e promptidao ém todos os trabalhos que lhe 
forem confiados.

Os interessados poderão procural o em sua residencia á Rua de San 
ta Rita n. O  J O Ã O  M A K T L N Í ---------

T I J O L O S  E  T E L H A S

RUA  D IREITA, 55

P r o v a  in contestável
(Município de S.  Lourenço) Po- 

2 de Novembro de 1907. 
lllm o. Snr. Pharmacevtico 

João a i  Silva Silveira  
E ’ com a mais profunda satisfação 

que venho altestar a cura admiravel 
que obtive com o poderoso E lix ir  
de Nogueira, Salsa, Caroba e Guaycr 
co Iodnrado, de sua invenção.

Durante muito tempo soffri hor* 
rivelmente de duas feridas no rosto 
muito embora recorresse a todos os 
remedios, receitados para o caso, 
sem obter o menor resultado.

Eis quando, um amigo me fallou 
de seu santo remedio, cujas virtudes 
enalteceu.

Interessado pelo que ouvira usei- 
o, ficando radicalmente curado ape- 
uas çom 5 vidros do maravilhoso 
E lix ir  de N ogueira.

Como verdade e prova insignifi- 
minha gratidSo, firme este

CASA ECLECTICA

j o ã o  F e r r a z  de A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o
partecipa aos seus fregu ezes  e ao publico e m
geral  que p o d e m  d e ix a r  os seus p ed id o s  de ti j
j o lo s  e e te lh as  n a  redacção da “ F e d e r a ç  ão cànte d
L a r g o  da M atriz,  a  e n t r a d a  d a . r u a  ou itav.da  aUesta-L» podendo fazer o uso que

.convier.

P a r t e c i p a  m a is  qne os tijok>9 v e n ^ e  De V  S. muito grato^  ^  ,  . ,  S e r a i n m  d a  C o s t a  d o s  S a n t o s
3 6 $ 0 O O  e as te lh as  a  lO O S O O O  posto n a  o b r a  Testemunha -  M ,x Stenzel re-
dentro da  cidáde.  M a t e r ia l  b o m .  dactor e proprietário do Der Rol.


